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BOX DE FACTOS

Diagnóstico: o planeta entrou na era do “perigo

por assinatura”, renovável automaticamente.

Sintoma: líderes que confundem Estado com

ego, e estratégia com espectáculo.

Instrumentos: propaganda, intimidação,

guerras por procuração, e “paz” em conferência de

imprensa.

Consequência: medo generalizado,

normalização do impensável, e cidadania reduzida

a plateia.

A Tríade do Mal e o Circo

do Fim do Mundo

Há gente que acorda todos os dias para construir

pontes. E há quem acorde para medir o alcance do

míssil — e chamar-lhe “diplomacia”. 

Meu caro planeta, respira. Não porque estejas seguro — mas

porque,  nesta  fase  do  espectáculo,  a  respiração  já  é  uma

forma de resistência. O mundo, que devia ser oficina, virou

ringue; e, onde devia haver ciência, há bravatas; onde devia

haver prudência, há “directos” com certezas. 

• 

• 

• 

• 
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I — A Geopolítica como Reality Show

A nova ordem internacional é simples: quem grita mais alto,

aparece mais no ecrã; quem mente com convicção, sobe no

algoritmo; quem ameaça com ar solene, chama a isso “defesa

dos valores”. O planeta não está em crise: está em emissão

contínua. 

E  quando  a  história  pede  estadistas,  surgem

apresentadores. Uns com farda, outros com gravata, outros

com um penteado que parece ter sido eleito em referendo. A

substância? Essa ficou para o rodapé — e sem legendas. 

II — O Clube dos Inabaláveis (e dos

Inquestionáveis)

Uma “tríade do mal" que, por ironia, se poderia chamar de “o

consórcio  da  ansiedade  global”:  um  grupo  que  parece

trabalhar em turnos para manter o mundo em sobressalto —

como se a paz fosse uma fraqueza administrativa. 

A Rússia fala como se o medo fosse património cultural. A

China  fala  com  a  serenidade  de  quem  move  peças  sem

levantar a voz — e isso, por si só, já mete mais medo do que o

resto.  E  os  EUA,  quando  tropeçam  na  própria  grandeza,

fazem  o  que  qualquer  império  cansado  faz:  levantam  o

queixo, berram “vencedores!” e chamam traição à realidade. 
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III — Os Séquitos: a Polidez do Abismo

Depois há os satélites, os aliados, os “parceiros estratégicos”,

as  potências  regionais,  os  regimes  que  se  vendem  como

guardiões  de  Deus  e,  ao  mesmo  tempo,  distribuem  morte

como se fosse panfleto. A palavra “terrorismo” é usada como

martelo  político:  só  é  terrorismo  quando  convém,  só  é

“resistência”  quando  dá  jeito,  só  é  “segurança”  quando  a

vítima é invisível. 

E assim se vai pintando um quadro grotesco: uma mesa

de  negociação onde ninguém quer  negociar,  e  um “cessar-

fogo” que serve apenas para recarregar. 

IV — A Emergência Verdadeira

A emergência não é só militar. É moral. É civilizacional. É o

hábito de aceitar que o impensável é rotina. É a banalização

da ameaça como linguagem oficial. É o cidadão transformado

em  espectador,  reduzido  a  escolher  entre  duas  narrativas,

como quem escolhe molho para batatas. 

A verdadeira emergência é esta: a normalização do delírio

no topo da hierarquia. Porque um míssil não cai sozinho —

cai depois de uma frase, de um aplauso, de um silêncio, de

uma mentira repetida até parecer prudência. 
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V — Manual de Sobrevivência (com Humor

Negro)

1)  Desconfia  de  quem  promete  “paz”  enquanto  afia

“segurança”. 2) Desconfia de quem fala em “valores” com a

mão  no  gatilho.  3)  Desconfia  de  quem  troca  factos  por

convicção  —  e  chama  a  isso  patriotismo.  4)  E,  sobretudo,

desconfia  do  comentador  que  se  irrita  com  a  realidade:  a

raiva, muitas vezes, é só medo disfarçado de certeza. 

Epílogo — A Esperança Não É Ingenuidade

Sim: o planeta está em emergência. Mas não está condenado

— está sequestrado por uma casta de vaidades com códigos

nucleares.  E,  apesar  disso,  a  esperança  existe:  não  como

poesia frágil, mas como teimosia lúcida. 

Porque, no fim, a civilização não será salva pelos homens

que  gritam  “força!”.  Será  salva  pelos  que  insistem  em

construir,  em educar,  em pensar,  em exigir  prova  — e  em

recusar a idolatria do poder. 

Francisco Gonçalves

[leia] 

Crónica satírica — Fragmentos do Caos (edição com o mundo

a ranger por dentro).

Nota: Esta peça é sátira política e crítica cívica. Não confunde povos com

regimes, nem cidadãos com propaganda. 
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🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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